



minuta: Queixa-crime1 por difamação na internet








Exmo. Sr. Procurador-Adjunto do Departamento de Investigação e Acção Penal da Comarca de (...)

(nome), (estado civil), (profissão), (endereço), cartão de cidadão (...), NIF (...), vem apresentar a sua

QUEIXA CRIME


contra


(nome), (estado civil), (profissão), (endereço),


o que faz nos  seguintes termos e com  os seguintes fundamentos:

01       O denunciante foi casado com a denunciada até ao passado dia (data), altura em que ocorreu o divórcio sem mútuo consentimento – processo n.º (...) que correu termos no Juízo de Família e Menores de (...) – Tribunal Judicial da Comarca de (...).

02       Alguns dias após o divórcio, o denunciante colocou uma foto sua na rede social “Facebook”, aquando da sua festa de aniversário, onde era possível vê-lo rodeado de amigos e amigas.




1  Pese embora a queixa crime possa ser assinada pelo Advogado com  procuração para tal, nada obsta a que a mesma também não seja assinada pelo Denunciante.



03       Entre vários comentários que era possível ler, encontrava-se o que foi escrito pela denunciada, onde a mesma dizia “Aproveita bem, seu cabrão, ke um dia destes vais aparecer estendido ao comprido  e vais festejar debaixo da terra! Vais tu e as tuas amigas ke também vão levar no focinho!” – cfr. documento n.º 1 que ora se junta para todos os efeitos legais.

04       Em resposta a um dos amigos do denunciante, de seu nome (...) e que aqui se indica como testemunha, disse a denunciada o seguinte:

“Paneleiro de merda,  mete-te na tua vida e vai mas é para  casa tomar conta da puta da tua mulher. Senão vais para debaixo da terra como o teu amigo (...)” – cfr. documento n.º 2 que ora se junta para todos os efeitos legais.

05       Tais mensagens ficaram visíveis para qualquer pessoa que faziam parte do grupo de amigos do denunciante, tendo sido vários os amigos deste que se aperceberam das mensagens colocadas pela denunciada, mesmo aqueles que não participavam da troca de mensagens.

06       A publicação manteve-se e a denunciada não logrou apagar as mensagens que colocou, as quais se mantêm na publicação até hoje.

07       Com as mensagens colocadas à vista de todos e em tom ameaçador, teve a denunciada a intenção de ameaçar e ofender o bom nome do denunciante.

08       Refira-se que não é a primeira vez que a denunciada comete um crime de injúrias, uma vez que já foi arguida no processo n.º (...), que correu termos no Juízo Local Criminal de (...) – Tribunal Judicial da Comarca de (...), pelo qual veio a ser condenada.

09       Com a sua conduta, teve ainda a denunciada como objectivo intimidar o denunciante que, desde então, tem receio do que lhe possa acontecer, no- meadamente sofrer algum tipo de retaliação física por parte da denunciada ou de alguém a mando desta.

10       Vive o denunciante em constante sobressalto e com medo, evitando sair à rua sozinho ou permanecer em locais pouco movimentados.



11       Pelos factos supra referidos, deve a denunciada ser indiciada pelos crimes de difamação e injúria, previstos e punidos pelos art.º 180.º, 181.º e 183.º do Código Penal.

12       O participante pretende o procedimento criminal contra a participada, tendo legitimidade e estando em tempo.

Pelo exposto supra, requer a V. Exa. que se digne instaurar o respectivo procedimento criminal contra a participada, ordenando a abertura do respectivo inquérito. o participante manifesta, desde já, a sua vontade em constituir-se assistente e deduzir o respectivo pedido de indemnização civil.

Testemunhas:


1. (nome da testemunha), (estado civil), (profissão), (endereço);
2. (nome da testemunha), (estado civil), (profissão), (endereço); Junta: procuração forense, duplicados e cópias legais.
o Advogado2,
















2  Deve ser aposta a assinatura profissional, o nome do  advogado, o seu domicílio profissional, o n.º de cédula profissional e o NIF. Em alternativa, poderá ser aposto o carimbo com  estes dizeres, além da assinatura profissional.
